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13 DE .JUNHO.

Dia do milagroso Santo An~

tonio, que fez ajoelhar a burra

quando anSnV-n a hostia e não

se! que proezas mais.

Que o milagre da burra pou-

eo tem de extraordinario, afinal.

E 'a uma questão de convivio. de

familariedade e nada mais. Nos

tempos modernos tem-se visto a

acção do convivio levar a mila~

gres muito maiores. Ahi em Avei-

ro, por exemplo, ha nm milagro-

so tão familariesado com os bur-

ros que basta ellos verem-no para

correrem logo a beija-lo. No co-

mício da Palhaça dizia clle ao

respeitavel publico que não ti-

vesse medo dos burros da caval-

_laria, porque elle se poria á fren-

te do p0vo, nas ruas, e os caval-

los, cm o Vcndo,era como pacas-

te; estacavam logo e curva 'am a

Cabeça com a devida reverencia.

D'ahi até ajoelhar não vae diffe-

reuça nenhuma.

Conta-se dos burros da sar-

dinha e do berbigño que quando

_lhe passam pela porta lhes vem

»b ímpeto irresistivel de entrarem

.por ella dentro para lhe darem o

beijo do estylo. E' só descobri-

rem-lhe a. pontíta da barbita rus-

sa. Os almocrevvs. que já conhe-

cem a força do milagre, cm che-

gando perto da casa do milagro-

so vão logo a correr pôr-sc do

lado da porta, com uma mão na

cabeçada e empunhando forte-

mente uma. vcrgasta com a ou-

tra, para evitar o milagre, que

é desastroso para ellcs.

O milagre de Santo Antonio

. não ó. superior a esse.

Santo Antonio era forte de

espirito mas fraco de corpo. To-

dos os santos próga'am sempre

a fraqueza da carne. Mas esse

d'Aveiro eXCede tanto o Santo

Antonio que, em dias de lueta e

de crise local, poz á disposição

de certo influente, não só a alma

l mas o proprio corpo. Não se sabe

ainda o que o inlluente fez do

_ corpo. Ha de se vir a saber com -

,o tempo. Mas corpo de milagro-

so de tal ordem deve ser eorpo

d'alto ht com elle, e o morgado

influente deve ter feito com tal

,. corpo coisas do arco da velha.

Santo mílagroso de Aveirol

De Aveiro, não. Fica Aveiro sem

tamanha honra. Omilagroso, que

tño grandes Coisas tem feito com

Os burros, não 'é da cidade, é da

serra. °

Fica Aveiro sem tamanha

honra!

Mas d'aqui se vô que a tal

cavalgaduricc de Santo Antonio,

que a historia religiosa tão pas-

mada refere, nada tem (le pas-

nnoso.

Seja Como for, é hoje dia do

PAGAMENTO .4DI.-lN'l'.4D0

ciar-me ás homenagens popula-

res, visto que o milagroso já fez

o milagre de me dar assumpto

para dois quartos de papel.

Comecei esta carta por dever

de ofiicio, sem saber o que havia

de dizer. Valelrme ser dia de

Santo Antonio, que já. tive algu-

ma coisa que dizer. Abençoado

santo!

Mas que mais hei de escrever?

Estamos em periodo de cal-

maria. Dentro e fóra do paiz. Paz

e sooego em toda a linha. Até

aqui ainda a guerra do Trans-

waal nos dava alguma distracção.

Agora nem isso. Os pobres boers,

exgotados, tiveram que depôr as

armas. Fra de prever. Só a re-

volta geral dos afrikauders, que

não chegou a realisar-se, ou gra-

ves difficnldades que se ergues-

sem a Inglaterra n'outra parte

do mundo, poderiam dar o trinm-

pho aos bocrs. Não era impossi-

vel nem uma coisa, nem outra.

Mas nenhuma d'ellas se rea-lisou.

E os boers, entregues a si pro-

prios. succumbiriam necessaria-

mente. Era questão de tempo.

Pelo lado dos nossos interes-

ses, não se pôde dizerque perdes-

semos com o triumpho dos ingle-

zes. Se nos vão sempre levando

alguma coisa, não levam tudo.

E os hoers, se ficam triumphan-

tes, eram visiuhos tão prejudi-

ciaes, pelo menos' Como os in-

glezes. Pelo lado da justiça e dos

bons principios ha que lamentar

a quéda de um povo, que queria

ser independente e que tinha to-

do o direito a essa independen-

cia. O direito anda muito esque-

cido e não falta, por isso, quem

entenda que devemos rejubilar

com a queda dos boers. Mas a

Verdade é que a unica razao es-

tavel e segura é a do direito. T0-

das as outras constituem uma es-

pada de dois games, que fere

hoje o nosso inimigo para nos

ferir amanhã a nós proprio. Esta

é que é a grande verdade. A ra-

zio que a Inglaterraiuvocou con-

tra o 'Franswaal é a mesma que

tem invocado tantas vezes contra

nós, como tem invocado a Alle-

manha, como a tem invocado a

França, como a tem invocado a

Hespanhn, como qualquer d'ellus

a pôde invocar outra vez ama-

nhã: a razão dos interesses, a

razao da força..

Podemos acceitnr os factos

consummados. Nem temos outro

recurso. Mas applaudir a Ingla-

terra, de fôrma nenhuma, porque_

então teremos de applaudir ama-

nhã a Hespanha, se, por si só,

ou auxiliada. por outras, attentar

contra a nossa existencia de na-

ção livre e independente. Em que

se funda ámuuhñ a Hespauha, se

intentar metter Portugal no seu

territorio? Nas suas convenien-

cias. Tal e qual como a Ingla.

milagroso. E compete-me asse-'terra agora em face do Trans-
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Necesssriamente, sermos co- gente ri-se e não lhes responde.

inerentes elo "nos applaudir-| Mas quando são homens in-

mos agoraua '“ ' ' . apego, telligentes, entristece, faz pena.

a Hespauha tem s gum di-

reíto, se a circumstaucie de nós

termos já. pertencido á Hespanha

pôde ser uma parcella de direito.

Ai dos fracos, quando põem

de parte a verdade, a justiça, o

direito. E' esta a sua unica força.

Perdida ella, está perdido tudo.

A força e a usurpação que ap~

plaudirem hoje contra um extra-

nho é a mesma força e a mesma

usurpação que os pode ámanhã

victimar a elles proprios.

sto, em nós, nãoimporta odio

á nglaterra. Não confundamos.

Ninguem admira mais esta gran-

de nação do que nós a admira-

ramos, admiração que esse Povo

de Aveiro tem manifestado tantas

vezes. Admiramos na Inglaterra

o seu espirito de liberdade, de

independencia, de progresso. Ad-

miramos a sua cultura. Admira-

mos o seu extraordinario espiri-

to prático, tão intelligente, tão

são. Admiraiuos ' _ tenacida-

de,o seu patri '

Portugal tive'

ella a cult¡ o

tudes. Não e› r '

o seu egoísmo, o 2'- k

ustu-paçâo contra os outros po-

vos. Mas não o applaudimos, não

o podemos applaudir e entende-

mos que estes são dignos de sym-

pathias quando se oppõem a esse

egoísmo e a essa usarpação. Pa-

ra. não o fazermos era necessario

partirmos do principio de que

Portugal não tem direito algum

a proceder,em egualdade de cir-

cumstancias, como procedeu ago-

ra o T 'answaah

Podemos partir d'esse princi-

pio? Partem d'ahi aquelles que

rejnbilaram Sempre com os pre-

juizos e que rejubilam ago 'a com

a queda dos boers?

Se partem d'ahi, tenham a

Venceu a Inglaterra, venceu.

Mas añirme-se a 'azão, a jus-

tiça, o direito.

A. B.

w_-

O illustrado secretario geral

d'este districto, sr. dr. João Feio

Soares d'Azevcdo, vae ser agra-

ciado com a commenda de Isabel

_a Catholica.

Desde já felicitamos sua ex.u

pela distincção merecida.

Selvagerla

Já foram descobertos, e estão

sob a acção da justiça, os selva

gens que ha dias, na linha do

Norte, ao kilometro 275, colloea-

ram um carril atravessado na li-

nha ferrea, com o malevolo prc-

posito de fazer descarrihu' o Com-

boio. São elles: Sabino de Mattos,

Manuel Piqueira, Manuel Carva-

lho e Manuel Rodrigues Curto,

todos da l'reguezia de S. Thomé

de Canellas.

Para estes crimes o maximo

da Pena ainda é pouco-
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A CLERICALHA LOCAL

Sem uma carta que nos diri-

giram. e que não recebemos a

tempo (lo ultimo numero. teria

passado desconhecida para nos a

tentativa feita por duas irmãsi-

achas do convento de Jesus.

Agradecemos todas as infor-

mações, quer (lc interesse Icoail,

quer (le interesse geral que nos

forem enviadas, porque, sem el-

las, varios factos nos passarão

despercebidos, dado o afastamen-

to em que vivemos. Agora até o

Cabecinha nos faltou!

Todos os inclitos orgãos da

localidade nos teem deitado ao

f"“'jqueza de ° dizer e 511m0 São desprezo. Primeiro foi o Dístriclo

loglcos' de Aveiro. Depois foi o Campeão

A Inglaterra venceu. HOsti- das Províncias. Agora é a Vim.-

lisa-la Portugal é asneira. Não lidade, orgão do excelso sr. Jay-

ha duvida nenhuma. Mas dizer- me de Magalhães Lima, do reve-

se que a Inglaterra fez muito bem ' 'rendo padre Vie¡ 'a e do pittores-

em attentar contra ajudegenden- co Cabecinha. Fazem-nos falta.

cia do Transwaal @do range,, Não havendo duvidas da nossa

mas exultar e soltar brados d'en- superioridade intellectual e mo-

thnsiasmo porque as duas repu- ral sobre Bichezas, Cabecinha:: e

blicas perderam a independencia socios, seria legítimo que fosse-

a que tinham tanto direito, pela mos nós que snspendessemos a

qual sentiam tanto amor e que troca do Povo de Aveiro com os

defenderam com tanta heroicida- pasqnins da localidade enño elles

de, isso de fôrma nenhuma. E' que a suspendessem comnosco.

umatremendannquldade.E'uma Pois nunca o fizemos. Nunca!

acção feia.'E' mesmo um acto Já pelo prazer, já pela necessi-

de pouca habilidade n'nm paiz dade de Os ouxir. Prazer, porque,

fraco como Portugal. Se é o 0a- se uma ou out 'a infamia nos po-

becinha de Aveiro que diz isso, deria desagradar. agradava-nos

ou O Tínhoso, ou 0 Bic/tem, ou o o geral das baboseiras, que nos

dr. Muleta, ou o dr. Muliço, ou davam pé para falar, proferidas

o Silvaa'nho das Flautas, ou oia nosso respeito. Necessidade.

amigo Mijm'efa.. ou o Rcles, on ' porque sem sabermos o que alles

quejandos, admirava] collecçâo dizem não podemos obstar a tos
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das as patifarias que a corja in-

cessantemente vac tramando em

Aveiro, contra a liberdade em

geral e contra os interesses e a.

hon'ra' (resta ter 'a em particular.

Fazem-nos falta! Fazem-nos

falta!

Acceitamos, pois, e agradece-

mos todas as informações, todos

os documentos, todos os periodi-

Cos que nos enviarem, no sentido

de se nos chamar a attençño para.

pontos reputados d'alguma im-

portancia.

Ha muito que recebemos in-

formações, periotlieos, documen-

tos d'essa natureza, enviados não

só de Aveiro como de outros pon-

tos do paíz. Nunca tivemos ocea-

sião de o agradecer e de mani-

festar o nOsso agrado por tão

precioso auxilio. Hoje o fazemos

alegremente.

Sem a carta, pois, a que nos

vimos referindo, não teriamos da-

do pela proeza das ¡Tunisia/ms de

Jesus. E' certo que antes d'ella

tinhamos recebido o JM'mll de

Marema, do l'orto, e a Epoca, de

Lisboa, os qnaes se refer-iam ao

caso. Mas, por uma circumslan-

cia excepcional. não tinlmlunn

ainda lido esses periodicos. Só 0

fizemos depois da leitura da car-

ta a que nos estamos referindo.

O caso é simples, está referi-

do já em varios jornaes e por isso

não nos deteremos n'ellc. Um

negociante do Porto, o sr. João

Joaquim Villar, enControu n'uma

carruagem d'um comboio duas

irmãs da caridade com uma ra-

paríg: . A rapariga implorou con-

tra as irmãs o auxilio d'aquelle

caVtheiro, dizendo. entre lagri-

mas, que elias a arrastiwam á

força para um convento de Avei-

ro. o conVento de Jesus. O sr.

'ilha', contra a viva opposição

das manas, fcz desembarcar a

rapariga, e reconduziu-a ao Porto.

Eis o caso em si.

O caso é esse. Para nós, avei-

renses, o mais importante, po-

rém, é sabermos que o convento

de Jesus tambem se entrega des-

aforadamcnte a esse commercio.

Pelo natural receio da opinião

liberal, que é activa na cidade,

o coio de Jesus procedeu sempre

com muita prndeneia e cautella.

Assim, é natural que tenham fi-

cado na ignorancia dos avoiren-

ses a maior parte das proezas do

coio. *as esta agora vem dar o

alarme e junta a. outras inciden-

eias symptonmtieas dos ultimos

tempos impõe-nos a obrigaçñodei

dar combate aquelle fóco da ale-e

ricalha. "', “'55

Vamos a elle. Mas, para isso,

são necessarios elementosçoquo.

nós não temos. Ignoramoswcoms

pletanlente o que se passduio

coio. "

Que alguma alma piedoúhgiã

vá illful'lmnulu e nós acudiremos

,l .Au.

_ logo ao combate. w.   J
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?ima fall" P““ ° 0mm") *EXOIllSÍVn- graduados da companhia rirnm-se [Ill JULGAMENTO

mento mil¡ ul'. , muito com u. triste ignorancia do po- -

A isso reapondo cout a pvática da bre diabo c d'ahi por dianto nunca O nos“) ”regado conega 1m'

l bonense. A Ifotlta da Yarde, che-no

EXERO ITO '_ minha companhia. V A , mais o conln-coram senão pelo Papa. _ _

lit'ct'lJÍ Nite illl|lO D2 recrutas. Em I Para toda, a 00"¡1)nnlliu é_ , _ 01)“th gil-(iii. "n llltlllla quinta-fell“, diz

a proposito de uma querella que
harmonia como o art. 5,“ do Regulu- A., |ê,-,,,,, um ,rocha da ,gelada

. ,memo gm'rtl das escolas para praças Miu“,- D. Vnwo du Gama_de Pi_ “,e moveu um ml Flisiaúo.

A3 'NÓ'V'dilr-lcs' de 4 de Ju' *5th prct, c om Oth'diUilciñ :i circular nln-iro Chagas, o averiguando eu que J '

nho publicamoutracnrtn sobre 0 ,de sua cx.“ o ministro da guorra, pro ,t ignorancia. do maos, sobra o demo_

analphahetinmo no exercito sob "fcssou S“ "a 00"'lellla 0 1-° Ulll'SOÕIl-i bridor c u (ltrncolu'l'm (ln 1“th “1'“

- ~ , ›. : ~- ' ,i "E o l'mi "i . . ›

,, ep,g,.,,,,|,e 1A ,,,strucçño dos (8(0ltt8 itgnncnt tos I\ to m l tc , absoluta, emma (le. 1e_sto,_em tudo,

_ ' u. por conscqnencxa, a ensinar OS atlztl- que tllztu. respt-tto a. historia, e á, clm.

soldados». hil-a:
. . , .

iographm da nançao, voltei-mc para
phahetos.

o n.° 95, que está hoje em infanteria

.4

Como diz o auctor da carta

(lc que tratamos, :'t clericullmjor-

lltlllntit'n dc .\ \'('ll'U não lcz ante-

llnl' impressão a noticia do atten-

tatlo commettinlo pelas manos (le

Justus. Poli-t não. Qucm são os

_jornalistas (TIA \'t'irn? O Calmo-¡-

w/m, o Binhcza c (im-jandos. No

(.'umpeâío (Iris Províncias manda

liarhozn dc Magalhães. No Pro-

_qrosSo ¡l'Avuirm Almeida Vilhena.

No Vílrtlid-mle Jay
me Lima e pu-

(lre Vieira.. No Distrícto de Avei-

ro mandam todos c não manda

ninguem. Como ha de a causa

liberal encontrar apoio n'esSes

periodicos? Ora valha-nos Nossa

¡ ›' Senhora!

' i Temos de os contar sempre

como inimigos. Fiquem com essa

nortear¡ todos os liberaes de Arei-

ro. Não queremos dizer Com isto

que, aparte a quadrilha dos fran-

caceos, que essa é toda ou quasi

toda de velhos reuccionarios e de

apostaram da ultima hora, não

haja homens de fé liberal e de

tl :ttmlplmltctisnto

  

“Foi hoje irrigado no 2.o districto,

0 nosso editor, sr. Illydio Analydo da

Costa, por quer-ella promovida por sr.

Elisiario que se julgou aim-indo, por

umas locaes publicadas 7m FUI/1a da

Tarde_ em que se chamava batoteiro

a um Elisiario. Ora como Elisiario ha

muitos, niio se provou judicialmente

que o Elisiario em questão fosse o

querellante, pelo que o meretissimo

juiz absolven o nosso editor”.

Isto é em Lisboa.

Com o julgamento do nosso

editor deu-se exactamente o cou-

trario.

Tambem nós aqui nos referi-

mos n'unms palm' 'as genericas a

uns taes Ricardos e Meirelles, que

tambem ha muitos, mas encaíxun-

do dois a eai-aplica, consegui-

ram levar ao tribunal tres tes-

temunhas, da sua egrejz'uha, que

   

   

   

  

  

  

       

  

   

  

 

  

  

  

 

   

       

  

  

     

   

   

            

  

.luntnrmn-se, aos 52 recrutas, dois

2.”“ cabos, um quartclciro e outro im- 111,, um atg'uvau, de aspecto meio bag.

pmlido no cnsño dos a't'ztyatru, e dois tão, t'ttlllJOl'HptlIP bom fundo. que tinha

soldados, um impedido no cat-SEO dos vindo de Lisboa c que tinha estu-

all'ayatvs, e outro no casão dos supa- do no Porto_ cm Santarem e n'outras

teiros, que pediram para professa? 0 terras do paiz_ c perguntei lhe se el-

1.° curso na companhia. AO todo. 55 le não estava na capital por occasião

homens. Faltnvwme um alt'ercs. Eh- do centenario da India. Respondeu-me

tava vago Marreta companhiü- que sim.

FIIIWWt-mü 9" “1'81""th (1110 em“" ' _Então o que foi o centenario da

va em Africa __ viana um 2.° sal'- India?

gente, quê 3110“““ '-70 GNN** -Foi um grande homem, que já

tel general. E nativo!!! me C111“” 1-“ mori-cn ha muitos amics c que pres~

cabos. No anno 'anterior .rtin ta eu -ha- 'mu grandes serviços ao pniz.

bilítado ans poucos de 1-” cubos, 08 E disse-o sem trepidnr, com ares

precisos não só para completar o qua. solemnes de orador paptilar de conti-

dro da minha companhia mas ainda cics e perfeita conscivncia da sua su-

para fornecer 'aos quadros (lá 0“"“9 perioridade sobre os camaradas, que

companhias¡ Mas Í'OI'MrllVOS tirando o ouviam, attonitos do tanto saber.

din-ante o unno e ao começar o ensi- E (3,00m estos que os refornutdo-

Sr. redactor.-Em infanteria n.°

14. onde todos os capitães acceitaratn,

esto anno, a cxhortação do sr. mi-

nistro da guerra, fui cu que ensinei o

mcthodo João dc Deus ao pessoal gra-

duado dus companhias. Gostei n'isso

um mez, todo o mez de norombro. E

ensinei um capitão, tres tenentcs, um

alferes, dezoito sargentos e quatro

prinu-iros cabos.

Sendo
O ensino era facultativo.

&toalhath não se uprcsentarmn a

rcccbcdo todos os graduados das com-

panhias. E, ainda por ser facultativo,

nom todos os que se apresentaram ti-

veram ;micareta para o seguir até ao

ñln. Mas estes foram muito poucos:

dois on tres subalterucs e um Surgem

to, apenas.

  
   

  

e

boas intenções nos agrupamentos

politicos que aquelles periodicos

representam. Mas á Frente d'ess'es

perinrlicos é que não está nm uni.

(-,o individuo que mereça aos li-'

heroes dc Aveiro a minima con-

liança. Ou cspccnlam com a cle-

ricalha, como Barboza de Maga-

lhães. que faz causa commum

 

  

 

   

   

grande_ porque havendo nmito poucas

no rogimcnto as cxigcncias do servi-

ço não permitiam que t-llcs assistia-

sun a maior parte das lições. Só con-

segui, por isso, habilitar quatro.

fautcria 14, hubititei um dc infante-

ria 10, tllll capitão do infantaria 13,

o padre capellão de infanteria 24 o

    
   

  

  

Com os cabos, a. dificuldade era

.-\léin d'csse pessoa!, todo de in-

. _ i

ponto, dona 2.““ sargentos um d 08“'8 quer-mn voltar aos tempos das nossas

a responder 'por companhia, e dons ven.“ gun-im, militares!

gnom dirá que tease artrite. Comtudo,

nenhum de nós se cancou e todos os

56 homens aprenderam bastante em

         

“O Vi-llle I'CÕUZ¡d0 a d015< _ ros portuguczos querem cncetar a avi-

11.18, pets, o pessOal que me rcsta- da "omni

va para ensinar 55 homens: um te- E é com estes quo os patriotns
   

  

  

Mas ou alonguei-me c ainda tenho

alguma coisa a dizer.

Portanto, concluir-ei na carta se-

guinte, se v. continuar a pormit

til-o.

1.“ cabos. Em bon consuiencía nin-

rclaçl'to ao que sabiam.

affirmaram ser a ellen, aos illus-

tres Windows. que nós nos referia-

mos;e apezur d'outras tres testemu-

nlth de det'eza justificarnn que as

referidas allusões se não podiam

entender com tão (tampinhas per-

nonngens, foi o nosso editor con-

demnado em 'l'RlN'llA DIASIDE

CADEIA, QUINZE A 500 REIS,

   

  

 

     

m ~ um alfcres decavallaría 8 que muito

,t 7- a ot s'to verdadeiros re-
' ' Dos anal habetos nem um tic-ou , _ ' 4- , t vn 1 v w t a c

c m) dl .1 l l J L. lonvavt-lmontc, se prestaram a receber sem mais oupmenos subm_ ,cr came_ 00'“ “a" a eo“mdeltlçqor CDH] Ab lb SlLLLOS ill

mic“)"m'os' como "'yme 'md' e o ensino e que o receberam, com auc- ' ' ' De V- et"'-› Olél

vcr c contar. .

Logo, ainda mesmo.q"e ;Os qm¡-

dros (in, companhia cstetatn redriztdos

Vizeu,-3- B - 1902. E' que Aveiro não é Lisboa.

Francisco ;Manuel Hume-m Chi-isto.
Almeida Vilhena.

Temos de considerar todos

torimiçíto superior, juntamente com os

oiiiciaos de infantaria 14.

  

esses senhores inimigos decididos '

da causa liberal, agentes activos

(ia reacção.

E' contar com isso.

A proposito notaremos, como

o auctor da carta, a circumstan-

  

 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

      

   

  

pozeram a conmn'ssâío de desagp

gravo, nem os dos signatarios da

mensagem que, segundo dizem,

levava 200 :resignaturas

Já é gentinha, uccresccnta o

nosso informador, para uma po-

pulação de 10:000 almas que

apupou o mitradol

Li't isso é!

Mas venham os nomes, ve-

nham os ¡nunes!

Isso é que nos queriamos vêr.

N'essa não cuhem cllesl

_#r
*

Excursão á lrlguctra (la Foz

Vac um enthnsiasmo indis-

criptivel com a excursão á. Fi-

gueira que os nossos bombeiros

voluntarios promoveram.

Dizem-nos que poucos bilhe-

tes já restam.

____--*--_
-

Um jornal inglcz, a «XVes-

tminster Gazettcv, Conta a se-

guinte historia:

«Um velho habitante de Claspham,

mister O. W. Gerdlostonc. com 85

annos da edado. conhecido pelo facto

de comer vidro e outros alimento::

pouco vulgares e ordinarios, declarou

que. ou 1862, por occasiao da _guer-

ra, civil norte americana, c$vava

enthusiasticunrmte
a sua paix o polo

vidro. Esmigalhava-o com os dentes,

até o ter pnlvcrisado, e, em seguida

engoliuoo. Egnahnentc comia carvão,

tiiolo etc., mas gostava mais do vidro.

Êra o seu petisco predilccto.

14, quer do fora, ofiiciacs, sargentos

e cabos, ficaram sabendo ensinar, per-

feitamente, pelo methodo de João de

Deus.

do que o numero preciso para consti-

miaaãío a

tima carta. Só ahi. Mas eu estou cnr~

to de que haverá. no cxorcito mais ol'-

ñciaes e sai-gen tos que conhecem o me-

thodo Jeito de Deus o em condições de

o cnsinarcm_

  

    

   

 

    

  

    

  

 

  

   

   

   

   

  

Todos esses individuos, quer do

Portanto, só ahi temos nós mais

quo Inc t't'l't-.rí nn ruinlttl. ul~'

Que não basta isto. E' preciso,

ainda, nos mestres, ou no cltofe da

missão, pelo menos, algum cnthusias-

mo, o fervor da idéa, a t'é dos apos-

tolos. E como nem todos possuom es-

ta condição indispensavel, convém

escolhe-los com muito cuidado.

Parto da hypothese, é claro, dc

scr o methodo João de Deuso metho-

do adoptado.

Se eu, sósinho, ensinei, n'um mcz,

9 oíiiciaos, 18 sargentos e 4 cabos;

não restam duvidas de que um oiiicial

e um sargento podem, muito bem,

ensinar, em 30 dias, os quadros de

cada regimento.

E, por essi: lado, ficaria a diHicul-

dado resolvida. com a despeza mini

ma d'uma gratificação, durante alguns

mezes. n meia duzia de oñiciaes o a

meia duzia de sargentos, despcza que,

apesar de minima e bon¡ minima,

apesar de miseravcl, dirr-i mesmo,

em relação ao tim utilissimo que se

tinha em vista. poderia sair dos fun~

das das escolas regimentaes, que,

dando para muito luxo super-fino, bem

melhor poderiam dar para isso, on

para isso c para o luxo, porque, co-

mo é sabido, são avultado¡ em quasi

todos Os rcgimeutos. E assim ticaria

o Orçamento, mesmo n'cssa verba pas-

sageira e cphcmera das gratificações,

sem o encargo cu sem o peso de cin-

co réis a mais.

Ensinados uma vez os quadros

das campanhins em cada regimento,

o que, repito, se faria em poucos me-

com o eitaiuo profissional, o ensino

'cada uma, nâo se consegue que os po-

  

  

                       

   

  
   

  

    

 

a inenos do metade, é facil ministrar,

 

Fallccimcnto

Victimado pela tuberculose

que ha muito o vinha minando.

falleceu na ultima terça feira,

litterario, se o pessoal graduado es»

tiver habilitado e, sobretudo, se o ca›

pi tdo quizer.

S¡ bra-tudo, se o capitão quizer.

Friso n'o'Vat'ncntc esta circumstancia.
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,Íteêe

re que é u

“ice, a unica

não fazerem

quieto artista estabelecido na run

du Apresentação, e Eduardo Pin

as coisas. to de Miranda. intclligentc em-

lenlo á' aii"“çño do e“Slno- Pro' pregado da repartiçàode fazenda

v _¡ -' t' l . . .

n l le a ?KPWFW que com "mms d'cste districto. a quem envramos

do duas liçucs diarias, de duas horas . .

sentidas condolencras.

nmndiicàr ,3

razão, gera_ 'r '5'

W

CONVENIO llAS tltltliELthS

__.._.__

bres brutos ñquem sabendo ler, escre-

ver e coutar. A

Ninguem imagina a brutcza d'es-

tes párias das aldeias Não ha nada

mais iuculto_ mais cerrado, mais sel-

vagem. Nem eu mesmo tinha profun-

dado tamanha brnteza, antes de come-

çar com o ensino litt'crario. Porque é

uma outra vantagmn d'este ensino:

pôr 0 capitão em contacto mais liga-

do com os seus soldados, que tica co-

nhecendo intimamente.

São nus verdadeiros barbaros. O

v0cabnlario d'elles é limitadissimo. Os

pr0prios termos que coulmcnm saem

quasi todos estropiados, n'nma pro-

nuncia horror-esa. Palavras de cinco

syllabas ou mais, se sito novas para

ellos, só a muito custo lhes entram

na'cabcça. Os Deve/res dos 117/1703 já.

constituem um livro difiicil para ellos.

A Selecta Militar, com os seus tre-

chos classicos, com a prosa dc Lati-

no Coelho, Herculano e Castilho. com

os velhos ternjos militares das descri-

Devia ser hontem apresenta

do á. sancoão regis, o (let-reto con-

cedendo à camara municipol de

.-\veiro a cerca do convento das

Carmelitas, d'esta cidade.

Tendo a actual vereação o

maiorempenho em dat' o nuns

desenvolvido impulso à construc-

ção das escolas da instrncção

primaria da fregnezia da Gloria.

dirigiu uma representação a Sua

Machel-ado. pedindo que lhe fos-

So concedida'desde já, proviso

riantcnte, a cerca do convento

para innnediatamente se dar prin-

cipio ás construcções escolares.

para cujo tim já esteve n'esta ci-

dade o sr. Adâes Bot-mudos ela

vorando o respo-ctivo projecto.

Diz-se que entre este distincto ar-

pçõcs dos antigos castellos, das gner- t'.ilii.PCt.(| e o sr. Gustavo Ferreira

ras e cercos de ontr'ora, é clrincz. Pinto Basto, illustrado presiden-

NãO P011?“an patavina. Livro te da camara, ñcm¡ assente o ty-

¡mpossivel em mãos de cabos e solda- po das novas casas de PSI'OÍH, cn-

dos. joe trabalhos do constrnr-cãn se

Dos 52 recrutas, que recebeu a. poderão inaugurar no proximo

companhia, 26 nunca tinham visto ("ez de SBlellel'O. _

uma lettra; 11. conheciam n'as, mas E, !1m me“mmmmlm "nlmr'

com grande diñiculdade o imper- lanllsslmn que se don aos gran-

feiçño, e por isso, aprenderam com (lp-9 esforços _in P"PS|Iienle (10

os outros o mcthodo Joao de Dons; nossm'nnmmpm, sr. Gustavo Fer-

l'm crlmc na costa Ile s. Ja-

clutho

No dia 30 do Inez proximo

passado como o mar não desse

trabalho ás con'tpanhas de pesca'

nlli estabelecidas, João Ramos,

da Murtoza, mas ao servico da_

I cia da maland 'agem reaccionaria h“" a brigada 0“ "11883“ que POr-lena Nógvtoaw . somos, em rt'esta Cidade. o brinso artista ur.
, _

,t . . “morro, 0,, ,.,, -,,,e,,,0., .,,.. eushm, r '. . y . - ~ companha dos srs. Natas, Junta-

r, "5,, ,me ter ,1mm ,mula o nome P' “04d J _'g'd D- P- 4 l regrgp erros. Tudo Ignacro lmto de Miranda, irmao meu“, com alguns homens da_

dos important» vultos que enm- o me l O ”ao e ?us “o. pm”“ “09 @É e PTN““ 'í don nossos amigos srs. Joao I'm M““nza e (1-, Gafanha [mam be-

graduado das co'mpanluas, brigada ou "uma - - 0,, um ,_, "e. . ^ f ' 9

_ - ~ P q to de Miranda, honrado e hem bvr n sua pinga u uma labor-na

d'nlli, mas deu-se o caso de se

truvarem n'uma pequena altorca-

cão. sem importancia, dizem, sa-

hindo todos, parece que em boa

paz e harmonia. Todos os gafa-

nhões e murtozeiros appareoe-

ram, tuas o pobre do João Ramos

até hoje não foi thais visto, rou-

bando-o assim ao lar conjugal,

onde uma pohre mulher e cinco

creanrinhas choram o sustenta:

culo da sua juventude.

Não restam duvidas à justiça

e ao publico de que o Ramos foi

cohnrde e troiçoeirnrnente essas#

Sínodo pelos companheiros que

('nln elle holwram na taherna,

achando-se 4: d'ellcs já na cadeia

tl'esta cidade, onde estão incom-

niunioaVeis.

Snppõe-se (me o infeliz assas-

sinado fosso enterrado na areia,

em sitio que, pelas ultimas chu-

vas. foi arrnzadn e não ser por is-

so facil de descobrir.

Como Os trabalhos do invosti-

gacão por partia da policia não

tenham dado resultado salisfacto-

rio, o digno dela-!gado d'esta co-

marca, sr. dr. José Libertador, a.

qwm cabem muitos louvores to-

mou a si n obrigação de desven-

dar o véu, e foi áquella praia,

acompanhado d'nm esvrivão o of-

ficial levantar o respectivo auto,

constando que sua ex.“ já tem

na mão o fio de tão tenebrosa

meada. Oxalá assim SPja. para

que a justica, cega e implacavol,

seja applicada, a tão nefandos sé-

res humanos!

 

HORÁRIO DOS COMBOIOS

Dc Aveiro para o Norte

E um dia, ao juntar, depois de zcs para todo o exercito, o pessoal 15 liam correntementc, mas escre- rei"“ Pill“) Bitsl-O. ql"“'t como tmn' Do manhã as De. tarde as

ter bebido o champagne, comeu a ta- habilitado que ficasse, nas osctllaçõcs l viam mal, e poucos conheciam as qua. cos, soube acompanhar esta ques- 34;, ,,,_ (UML) 1.25 ,,,_ (hmm)

ça onde lho serviram o agradavel vi- . de transferencias e promoções, iria tro operações. _ tão-(1119 Venceu.
5 51 m_ 7 37 m_

nhinho, chamando seguidamente ás ensinando os que fossem substituir os Dos 52, ninguem me soube dar --_--o--- 8-58 m. 105 ru.

engnlidcíras uma vcla c todas as cin-

zas que havia nu chaminé, dovoran-

do por ultimo as tlôros que ornamen-

quc saissem. E a vontade do capitão

faria o resto.

Mas, dir-seita, estando, geral-

; uma idén approximada de patria. Ne-

nhum me soube dizer bem o que era

. Portugal. Só dois me souberam dizer _

 

“Povo tlc Aveiro..

Em Aveiro. vende-sc na

 

para o N“I

De tarde ás

De Aveiro

De lllnllltñrliã

tavam hellamente a mcza do banque- mente, incompletos os quadros das o nome do rei do chan do estadot «Pastelaria ('ysnc.» . 6 49 m. 3346 m.

te. O homem espera com a maxima companhias, viria a faltar pessoal Um d'elles, o n.° 9, disse-Inc one I'IIII Lisboa, na tubacarlal r ,- í _. 5.34 m. (rap.)

o rei de POI-tugal era o Papa. Os .llouaco. t JM' O ' 10 43 ¡n._ l

confiança o seu contcnario.› - para o ensino lítternrio, como, em re- l“,(1f_x,“,›“
1  



 

VM“

Editais a tmn:

Calilaro partido

 

A Rose passava pela. mais ga-

lhnrda moçoila do lugar. Tinha no

rosto a expressão fresca, poetioa,

divina, das raparigas do campo.

Bl'lllmVulll-lhe os olhos negros,

vivos, irrequietos, como duas es-

trollns cngastadas por baixo das

pestutms fartos. Os seios opulentos,

oa bracos semi-nua c uns principios

de perna a revellarem indiscreta-

mente encantos naturaes, d'nms

plastica invejavel, realcada. na côr

mimos» e earmínada das carnes-

davam-lhe uns predicados de mn,

lher, que os Desejos namoravam

nluma cubica intrainlnzivel.

Era verdadeiramente uma. flôr

aquella Rosa, e o seu nome tinha

mais, por conseguinte, de no-

me scientifico que de nome de ba-

ptisino. Sobretudo - dizia-se--pos-

sum um exoellente coração, uma

› nlnm d'anio.

Da banda. do ballado, que se

estendia á. direita, abeirado do ata-

lho por um matngal de carrasquei-

ros altos, sentira ella um rumor

equívoco e, logo após, surgir 0 bus-

to do Julião!

Só, como estava, a Ross. teve

apenas, na sua simplicidade e na

sua. inexperieucie do mundo, a. prí-

meira impressão desagradavel; mas

aquieton-se depressa.

Se fosse outro homem, poderia

haver duvida. . .

E tlialogaram por um bocado,

a despeito mesmo dos tios d'agua.

que o cantaro da. enalnorada cam-

poneza despedia de si, a breve tre

clio, por cheio que estava. Dir-se-

hía que, adivinhsndo o que quer

fesse, o pobre cantam chorava. . .

t

Quando chegou a casa, a. Rasa,

ao ver-se diante da mãe, desatou

a cherar. Trazia o avental molha-

do e não a. acompanhava. o caute-

ro. Partira-se-explicou ella-na

aresta do tanque. Já. estava. até

admirada de ter levado tantas ve-

povo Im AVElllo

OS DUELLOS ,

 

Com este titulo publicavam

as Novidades, de 4 de Junho cor-

rente, o artigo que se vae lêr.

E' o Povo de Ave-ira o jornal

que maior propaganda tem feito

em POrtugal contra o duello. Ha.

annos e aunos que nós, desacom-

panhadas, combatemos esse ab-

surdo. Não o admittimos para

caso nenhum, nunca o admitti-

mos, ainda menos para os casos

graves que para os casos ligei-

ros, por isso que, como muito

bem dizem as «Novidadesh se

os casos -são main graves maior

necessidade ha da'justiça direita.

Vezes sem conto temos apon-

tado o .exeniplmê'zlàaglatei'i'a, af-

ñrmando até qui melhor seria

aproveitarmos a alliança com es-

se paiz pa 'a lhe imitarmos o seu

 

como lance do a :also ou da peri-

cia, pode aggravar ainda mais, co-

inu muitas vezes se tem visto_ a.

sorte do oii'enilido. E assim a gra- 4

vidadc da «imensa complica-sc

com a lllllluillillle da Solução.

Todavia, Como as grandes re-

formas de costuun-s não se i-ITH-

cluam n'uin dia, bom é que sc

principio por diminuir a impor-

tam-ia dos duellus e restringir-lhe

o numero. Depois, mais facilmen-

«te se passará para a total extine-

ção. Ainda nieste ponto a Ingla-

terra nos dá um bom exemplo.

Ainda no fim do ser,qu XVIII e

prinripios do seculo XIX_ o duel-

lo estava espalhado em Inglater-

ra, como na Franct. Hoje, os in-

glezes não se batem n'esses com-

bates singulares. li ninguem dirá

que ellos não tenham virtudes ci-

vicas e não saibam bater-se nos

campos de batalha. (J duollo pó-

de dizer-se que é agora inteira-

mente desconhccido em Inglater-

ra; e um homem, que ali (jlllZlê8~

se pimponear de espadachim e

continentes, c approximadamente o

duplo nas ilhas.

Quando se observa no mappa a
distribuição d'estes vulcões, nota-se
que não se distribuem in-egularmen-
te, mas sim encontram se como que

alinhados. Os do continente america-
no, por cxmnplo, formam uma linha

a todo o comprimento da região occi
dental, desde a Terra de Fogo, n
extremo sul, até as geladas regiõi
de Alaska, ao norte. Outra linha for-
mam nas Antilhas menores, linha de

pouca resistencia que se prolonga pelo
oriente das ilhas do Bahama, pene-
trando pelo éste dos Estados-Unidos,
e subindo pelas iinmcdia ões do Nova
York até ao Canada. ç

Outra linha, mais curta, crusa o

Mediterranea de s. o. a N. E.-
Duas linhas se marcam no continen-
te africano, c outra no oriente da
Asia, que desee o norte formando uma
grande curva que entra pela Malasia
passando pelas ilhas Filippinas.

s

   

o
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' . . - .- s de duellista tornar-se-hia tão ri-SM mãe, uma pobre velhinlm, zesê fonteraquõllã caiitsio.1.. giande espirito _prático do que memo e tão ma¡ \,¡Sm' 0mm, em _à ,Me à ,6 .E
_ A . me" "'a- “er ”Pet War““ ara subserVieumas ver onhosas. n - ' ' - - = “a 3 5 "

unico ente que lhe restava soble se ,puma “éda ¡nevit ve¡ do wa_ P g Fiança ou na ill."ng quem iecu .z Q _ QE- a¡

a terra, mantinha-a ella com o seu no' porqueqo Junão a :ingim ines Nem por não haver duello na In- sasse ir ao campi) e de preferen- :a: aê g a:
" ~ - .- 4 . . = a'trabalho honesto. pe'mdamente ela cinta Maga né_ glaterra, temos dicto tantas ve. Cia recorre-ese aos tiibunaos pa- E) ,ãÊ-gd o

v d' li faziam-lhe fren- A p - ' q ' ' ra liquidar uma offensa A Fran- . 3-3 ::É 'e0" Espada“ a . da fora. por tal tórma compensada ZBS, 08 Inglezes dem“" de 861' I. - 1 ¡,i .me. i ao Wi EE a5 ã n- l cer- -- '›- - . ,n 'ia (e ' l " " . .-t _t6 “1°“ e“ 0 03 ° 3' "Dead e“ pelos beiJos e pelas cMrICIaS do seu corajosos e de se bater pela sua Ç“¡eg a H_ l., F_ P_ E. Óid'um, 1 i7?? “QUÊ c 5 °
banr o-os a, febre ar ente e a. p0s- promebtido ue e_ no“ ao mesmo _. _. _1 pe o que se \(,. amu ( e n s k. .. :E o e v ie
saírem. tem o ucicliorsva a erda via, a Pat““ como os "WS v" entes' esforço (le boa vontade para a E: É â cg ã_ 'z

Os seus dezesete annos dispu- 59082889.“ da month: ' Folgamos que 9.8 !NOVKlR- acompanhar-inos na moda nova, I g; ;às o ã
' ' l ' . à“ ' ' a a 'É otava-os a. mocidade vaminl como Uml meu¡ dep0¡8_já ía_ appa. des., orgao ,mportante das elas. que Vale mais do que a velha. A à E m .3.2 ,seg a

q'imn (ilsplllta. nuidohjactoiarissime, receudo o água¡ “meu“ da CHI_ ses conservadoras' abundam nas Inptatprlu nda ltjlllmlall:: 10151.3? o | m 55:32,; o
'13 - - o - - ' sa“oos_ e 4 - ~ ~ - 3"

EiLiiitgmfdctzsçãl'lui:: visiting: ii: pa_0 Junio qm¡ rev"“ o seu mesmas ¡déas e Não hesnem em ?neliii góddlndbilil-u' SPi|JFl'l auda- i: É &Ei-Ê.: .É
, _

- _ . 1 n
. _

r ' i e» K v o o""
uh““ :tieVimeutm Amavñefl'ectivamen- comem-dm. que é mdmpensavel cia e ppla Qu" dpdimpãn às Im_ E. @giga .ã

' .e . . . . ' ~ v- h ' -' ›.~ z -- .

preferido; e, logo que isto se sou- [hm, dos seus eu'cantos como a6_ duello, porque ainda é, ás vezes, desperdiçar em mesqumhas pn- ÊÊ _ã
' .' ' _ 9 . . . . ' . . . .. “ ' = :.-be a fufldã, filão @Fla- dlfñ'all 011V:: na¡ não “nha o coração desmom_ infelizmente, uma necessidade, g"“s Sl“glllfgeds saqiwiniruiêiiiag l Ê'E ::E ' É8! ra ' ' - e O e ercnn a. .' a. i( ,'U'W. 'e 3se!? Op"“,° 'O ::Lã'í'acâêlmgmcef landO ainda, apressou o enlaaP, pa' pela força dos preconceitos e por faculãades de commmlmwld ' "i g g àgua a_

a pzêãir im 0:9¡v9|;rlognai rf' que DO "lg" 39 língua**le Vi' imposições de varia natureza, a ' 9.9.9 a e. inc
p . p .' smbas não eutrassem mais pelos n sem”, ód f -_ q Jvans-que o Julião lhe não tives- d d . ñ d _ que em 1 e se p e ugu. C 7- 3_ i d b t A R tâ po res as suas irre acções e rn E. _. _

se l ”L .o í' ( "ga a', tá don.: .'700 psz, arrastando na corrente de des- 'a O mago '
esesrnln ia. sempre, o e _111 . , credito a honra de Rosa. _....___

tão boa rapariga, attenan-oL . .

Havia. ali o que quer que fosse. ou

o Julião a tinha colhido a sós. ..

e lhe fizera. alguma.; .

0 rapaz não era feio, não era;

mas um falador, um imprndente!

'Contava sem reservas de nenhuma

' especie a série das suas aventuras

"amorosas. Isto desaereditava-o no

lugar, onde, em geral, os rapazes

desconheoium aguellos coisas, e as

Velhotss, ao serão declamavam

muito contra a «pouca vergonha

das grandes terras», jnrendo todas

à uma que os seus ¡107st se haviam

casado, como manda Deus, sem

nunca. terem conhecido outras mu-

lheres. . .

R

Pelas Ave-Marias, a. Rosa, de

companhia com outras raparigas

da. terra, lá ia com o seu cantaro,

seguro pelo gargalo, o fundo no

quadril, caminho da fonte. E, em-

quanto é. bica, improvisada na nas-

cente por um pedaço de píteirs, se

enchiam com vagar os cantaros de

todas, a Rosa e as companheiras

mudrigalejavam umas quadras sno-

nymas, cujo metro se iudispõe a

miudo com o sentimento.

Depois, na volta, casavamse as

gargalhadas alves com uns ditos

ínnoceutes, d'uma graca. particular,

subjectiva. E jáinais se liam triste-

zas ii'aduelles rOstos saudaveís, nu-

Vens n'aquelles espiritos felizes!

Um dia, n. Rosa, porque teve

de ministrar á. mãe cuidados d'en-

fermeira. sahiu para a fonte mais

tarde que se costume. Foi só. A

menos de meio do atalho foi que'

se encontrou com as amigas, que

regi'essnvam iá. com os seus canta-

ros cheios. Mas não havia. soiiibras

de receio; d'ali até que se fizesse

de noite estaria de volta. A fonte

não ñcava muito distante, ainda

assim. e por aquelles sitios não

constára ainda nenhuma desgraça.

Despreocupada, onntarorando,

chegou e poz o cantam a encher.

O sol despedia-se a toda. a. pressa,

e as trevas approximavam-se,

abrindo-so além a deixarem ver a.

lua, que já. lá. vinha em busca. dos

idyllios,

:a

A Rosa, surprehendida, não

pondo conter uma. exclamação de

as

Houve coincidencia: o casamen-

to eft'eetuou~se a. 13 de junho, dia

de Santo Antonio. Se as velhotas

da terra suspeitssseni do caso, não

faltaria quem o attribuisse ao ma-

gauo do tliaumaturgo:

-O cantaro partido conosrta-'

ra-o elle!

Fernando Mudas.

 

Companhia tislioaense

Em beneficio da actriz Ma-

rianna e do actor Cesar dos San-

tos. representou-se o 2.o acto do

Processo do Rasga, diversas can-

çonetas, monologos e a grrrande

revista - Scenes, . . d'Aveh-o --

cujo desempenho foi bastante

correcto por parte dos nossos ar-

tistas-amadores, que, por obse-

qnio aos sympathicos beneficia-

dos, tomaram parte no seu des-

empenho.

As actrizes da companhia,

magniiicas como sempre.

Mas seja-nos lieito especiali-

sar os amadores Manuel da Pau-

la (o SóI-lá-sí-dó), João Telles e

João da Graça, que revelam has-

tante intelligencia para o palco.

Que prosigam, pois.

A casa estava au grand com-

, plet, pelo que felieitamos os be-

neficíados.

_.___._.__

O sr. alferes d'infanteria 14,

Salomão Vaz da Silveira Leitão,

acaba de ser promovido a tenen-

te e vao, por se ter offereeido,

servir por dois annos no ultra-

mar, para onde deve partir em

breve.

Dando-lhe o nosso parabem

pela sua promoção, desejamos-lhe

boa viagem e que tenha por,

aquellas tropicaes plagas muita

saude e que regresse feliz á sua

Em França, patria das Ligas

e terra classica dos duellos, for-

mou-se ha pouco uma liga con-

tra esses combates., sabem por

quem é pre › . Paul de

Cassagnac, '_"Í ' _ 1 : ,famosos

duellistas a wí " tem ha-

vidol A for . _ "i-7.a fez cor-

rigir o end ' ; dor.

Todo o iuuudo está de accor-

do em que o duello, considerado

á luz da boa razão, é absoluta-

mente inadmissívsl; mas meio

mundo continua a bater-se. ape-

zar d'isso. O fundamento d'estn

contradicção dil-o o Temps nos

Seguintes termos, a proposito da

instituição da Liga presidida por

Paul de Cassagnac:

 

  
  

   

  

   

   

Ninguem quer ser snspeitado de

ter medo. Toda a'phílosophia e toda

a politica. modernas preclumam que a

vida humana é de infinito preço. Pois

esta vida, que é um bem tao precioso,

tem de ser arriscada pelo mais futil

pretexto! Esta adinittido que cada

.qual tem o direito de tremer perante

a ideia de perder o seu logar ou o seu

porte-Inwmmie; mas deve ex pôr-se, sem

hesitar e de sorriso nos labios, a per-

der a vida. Em boa logica. é estupi-

do. Por qualquer ponto que se consi-

dere a questão do dUello, desde que

se raciocine, chega-se innnediatamen-

to á. estupidez. E', todavia, não me-

nos certo que a. logica não é juizo in-

fallivel para as coisas humanas. A

bravura é nobre c bella, emqnanto

que a covardia é feia e ropugnante.'

O sentimento commum tem n'isso tal-

vez razão contra a razão mesma. Af-

frontar a morte é um esforço de von-

tade, c a vontade que se afl'irina é

uma faculdade da alma cgual pelo

menos á, intelligencia que desaprova.

A Liga de Cassagnac declara,

pela hoeca dos seus mais concei-

tuados adherentes, que não quer

a suppressãn completa dos (lill'l-

los, e sómente a sua l'PSiJ'ÍÍ'ÇãO,

ficando reservados para os casos

verdadeiramente gravss, que a

consciencia individual ou o deco-

ro das familias não permitta con-

Pflar ao julgamento de nenhum

ti ihunal. Ainda n'este ponto ha-
tenm para “mf-ação de mm bm verá muito que dixer contra o

familia e dos seus numerosos ami-

, duallo; pois que, sendo os casos

1 assnn graves, maior necessidade '

.Coiiaidi-raVel d'vlli-.s.

je no Jardim Publicoa banda de

infanteria 24.
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Vuleões em aetlvldade

O numero de vulcões activos exis-

tentes em todo o globo terrestre, é

de cerca de 350. Um unico ha no con

tinente eur0pêu: o Vcsuvio, junto de

Napolcs. Porém em ilhas enropêas

ha mais seis: o Etna, na Sicília; o

Vulcano e o Stromboli, nas ilhas de

Lipari; o Santorio e o Nisyros_ no

mar Egeo, e Inn submarino proximo

da. cesta siciliana.

No continente africano conhecem

se dez vulcões em actividade: quatro

na costa oeeidental e seis na oriental,

contando-se outros dez nas ilhas adja-

centos.

Doze vulcões activos existem em

Kamchatka, ao nordeste da Asia, e

outros doze na costa sub-oriental e

ilhas oceanicus proximas, tara como

as Filippinas, onde se encontra o fa-

moso Tanl. Na Australia não se co-

nhecem vulcões em actividade.

Na Islandia é celebre o Hccla,

que ha muito tempo está ¡nactivo. Os

unicos signaes dc vnleanisnio que

actualmente se manifestam n'aquella

terra do golo, são os geiscrs.

Na America contanrso mais vul-

cõrs activos que em todo o resto do i

planeta. Na America do Norte hai

vinte; na America Central, vinte e.

cinco; e na do Sul trinta e sete; nas

Antilhas menores existe um numero'

__.__._.__

Muslea no jardlm

Das 6 ás 8 da tarde toca ho-

existmn nus

Foi determinado pelo minis-

terio da guerra que sejam cha-

madas ao serviço activo as pra-

ças das 2.“ reserva, classe de

1901, a fim dc fazerem exercicio

durante o mez de agosto proximo.

A estas praças serão feitos os

principaes abonos, cm quanto cs-

tiverun ao serviço, de pão, ran-

cho e 20 réis diarios de pret, ou

100 réis diarios áquellas que vo-

luntarirmente deixarem de arran-

Chill'-

Durante o mesmo mez terão

licença registada todos os solda-

dos do serviço activo que a soli-

citareni, ainda que estejam no pri-

meiro anno do seu alistamento.

AN'NÍTÊNQOS

SAPATARIA REIS
lt . DOMINGOS CA li RA NCHO

(A's CINCO RUAS)

Al'Elllo

O proprietario d'esta acredi-

tada sapataria, José Almeida dos

Reis, participa aos seus estima-

veis freguech que mudou o seu

estabelecimento da Cesteira para

u sua casa da rua Domingos Car-

raneho, onde lhe deu uma instal-

laçño mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

é bem servir todos os que procu-

ram a sua casa. e, para isso, ao

mesmo tempo que se encarrega

de todas as eneommendas por me-

cida, tem á. venda um grande

sortimento de calçado fino para

hoinc-ni, senhora e creanças.

Todos os que conhecem as

obras que sabem da sua casa, sa-

lJHH que (-llas se recommendam

pela perfeição de córte, excellen-

te aealnmiento e incomparavcl

modieidadc de preços.

O propiietario agradece des-

de já a visita com que o publico

  

' se iligimr ll“l'l'ilr o seu novo es-   llor (Sollãi'llllüllltlni

'uam'
cento e dezcsctc vulcões activos nos tabelecmlelltoo

l gos, que são todos os vizienses. ' ha de justiça directa; e o duello; 
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iiibiiziiileczl

li Hill MMTWÊÀS

Col-locação (lo rcnmnccs notuvois,

expiumi iiiunucnlo LI“:LLillZiLiQS para ¡ior-

tn;;nu:z, cm Iimlissimm cdi-,2533, ao¡

llll'n¡l|lC-' «lo lD-iud :li hoiws.

QiÍU V \ill-'5? (“33' edição) do ll.

Sil.“\kiI-.i'licz. ~Í'› valium-s.

Vi i);'\ DH ll.\7..\ililil,() DE

'J'iliilii'i\'. (i0 “vivir/.u. r l. vol.

l'ililul LlA PLNTOH, (lc 1*'.2Sou-

lie. -l vol.

A .'\Ílllllli'illlÀ FATAL, de E.

B'll'iimL-i vol.

Si'iix'ililii. HU, (ic F:|l'ill:l.-l vol.

(':nla volumv. MNE rs.

l'trnlÍ-ios :í (ÍUiimanhiu Nacional

Eulilom, largo (ii) (Ínmlc lim-Fio, N),

Lisboa, c a todas :Ls hvmriasp tabu-

carina.

m_-_.. .-___.-._.____..__

HISTORIÃ

HEliGiii-ÇÃD

PÚRTUGUEZA

lie !320 '

Il'luslrrulit rom mr/gui/iws retratos

dos grandes ¡mtriuhw ¡Farma/[u @uma

ASS“ ?NATURA ÉXTRÀOR Dl N .\ lll A

Os Otlílm'n'ã «l'cslu impnrlanlc o ¡na-

il'iulicn :Edição llãlL'iUH'li rumwh'r-rnrn uln'ir

nun :NSiuuaLuru uxlvranrtlimaria, JH»

faãuziclihri n'e'ummcá de .'72 ;mginzig ;Iiim

dofacilmu':1vulmrhiil'csluarnmiclivro

em todas' :is familia; ¡n<ii'lii~.rm›7.:i;. A

HISTORIA |›i\ iãE\'(H.lVH_'_1'1L) I'HH'I'UUIIIZ-

7.-\ IJÍ". NLM [um do sur ¡mrri !.uiios os

¡mringrxuzca' um¡ von“ mim roliwiniri

do ¡'an'iilm, l“!n alu- :mr LIZIIII'IiLUiH. na l›i~

hliolimcn «le Gil'iil lar como Lcümnunho

autimniico :lo leÍJ'lHLiêlnu o do; l'cilm

lmroicm do; :IUSHH mais, que como

lcõu; luciana-uu pci:: sulllu causo (lu ii-

bordado.

Co'izc'ligocn (Zn umiqualura

@xt-murilimu-ia

o

Cadu fasciculo «ic .3:.

paginas ... . . . . .. 60 réis

Cfltiíl vol. hi'nchzuio.. 12500 o

Obra cmnplctu (Z Vol) (3:1)00 D

A aqa'hznulnrzt por l'sisuicailrm pólio.

90|' mensal, quinzenal, ou semanal á

vnntmiu do llíii'gilílllli).

Agsignmsc cm [nulos :us iivrurim :io

reino, na cum dm Editorias Lopes S: Cn“.

rua do Almada, '123, PORTO.

EM A \'El IML-Livraria Mello

Guimarães.

Ciliil'l'AMIIl NllllilNll. Elll'l'lHRl

Succcaaom da antiga casi¡ David Col-um

  

Viagens lia 'in iihosas

Coroados pela academia francean

A “WMM

na llÊWEll'BR
PU"

JULIO VEBNE

Com explica/lírios illustragño's Je L.

BEN/;TT ' “mui. the PEDRO

ill/!0127184

migas ma na¡
ROMANCE l'o n'ruoucz

Drigilml (lc EDUARDO DE XURUXIIA

illustmdo u côms por

Manuel de Macedo o “oque

Gameiro

A distribuição nas províncias¡ sem Foira

ulnzclmhnonm n fascículos. concluido 7 Fo-

lmu ou 56 pngiuzm c uma gravura colorida.

120 l'$.-Gllfin. fascículo ~120 rs.

_ 05- poriicios Il'msignutnm poclcm scr

feitos ll, SI-rcño. lülitnrinl (ln Compnnhia

Nacional “ditou“ Largo «io (.'oilrie Barão

l' ' yol), Liaqu ou nos ncus corruponwlcunos.

 

Callmcisnm Moderno

(iLLUSTHAUU)

noi-9 de propaganda nacionalista.

Dedicada ás pessoas de bom senso.

Preço 50 réls

A' VUHIH na Livraria Elysio

-Hun Formosa, '2.52

PORTO

  

P011) 'DE A \'EIRO

 

A, , ,__ -_.___._ o-«---~ ~-

NOVIDADÊ I.l'l"l'l<1ll.-\RIA

ommcfuacnnm SOCIALISMO

I'A ¡3;! 1902 P01¡

.70.30 DE MENEZES

A' vcniht |11|. laivrm-in Umm'nl de Gomes

(h- (.'urer|ho, editor. 158, rumla Prata, 160

-LlSliU.-\.

l'reço 200

.H iso acha. :i venda na. livraria

Mviiú (-:llllllill'ãüiy (i'm-;La (ri/.imlc.

50 rs. czula scannnn, no acto

da entrega

SEM DOGMA

Nomhiliasimo romana», em 2 volumes,

«lu ll. Sivixkie-wicz, nuutor :lo

QfU'O 'V'A DIS?
“mim-ção dc EDUARDO DE NORONHA

    

G RANDE NOVA DADE Ll'l'TERA !HA

Os iiyslerios da lnquisição

POR

F. GOMES DA SILVA

300 rs. cmin volume 31”) ' _

Ohra illustrndua côrus por Mw

nuel «le Macedo s Rane (inmniro.

Nos BIZ/aferioàg'ís Inquisição (leu-

orevom-sa horrtl «mine agitam af-

Íliciávumenie :da-.nim. 900.99¡me

fazem correr !agñm'nm esoalpellmu-

.eo iigm'us (l'onlir'os tempos, enca-

iieinm-se acontecimentos dispersos

A' venda. o 1.'T Volume. com uma cup»

:l con-.q, nn Hoi-,ção Editorinl du Companhia.

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

all-_1.lñliUA.

.O DiLUViO
(hamiiuso romance historico de chryk

Sia-41h'iz'wiczl :motor do QUO VAMIS, tra-

duzido (liroctmncnto do ¡John-o por SPhia

PUUWkK c Ednardo de Noronha. “escuro-

lmn-sv u'ustu obra, ao lado ilo paginas vi-

hrunlus c cmmnovmiurus, ns hmncricus lu-

cms da Polonia contra a invasão dos m¡- põem.se eu¡ relevo todos os pel-ao.

!ros povos do uni-to. Minima criticou comi- x .

(ll'l'illll O DlLUl'lU supm'ior :iu (IUU VA. “age"s que. e"”_um n eme g“"n'ie

DIS. " tirania, om que Vlhmm commoçõos

¡1a! maior intensidade e af'fectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

(waignauñes: Uma. magnifico esmmpa

esplendidameote colorida, medindo

0.55% 0,44| u qual representa. uma

das sceuns cuja recordação ainda

hoia nos é grow. e que o “Osso co-

ração de portuguezes ainda. não

pode olvidar.

Os pedidos do assignntnrns pó-

“ __*__“ «iam ser feitos á Companhia Nacimml

O Edito-m-Secçâo l'hiiroriul-Largo

Em' ;l vclro vende-sc no do Conde Barão, 50, Lisboa-on

'Mosque Central. aos seus agentes.

HENRY Sll'lNKlElVlCZ i

(auctor do «Quo Vadisn)

 

sia, enalteccui-se as grandes 'virtu-

«ii-H, faz-se relirillmr a Verdurio e

A' 'celula o 1.° ?Juliane

@informam grande c com uma bellíssímu

capa. a côrcs

Preço, 300 réis

l'ciiiulos :'I. Secção Editorial fin. Compu-

nl-.ia Nacional Editora, Largo do Conde

Uill'ãf), ou_ Lisboa.

Jayme lhmrle Silva

.l lb V044 A IN)

R. DO SOL-_AVEIRO

   

uIBLw'ri-iisõlx IIURAS ROMANTICAS

O FOG'O

Notahilissimo romance de Gubrial de

Annunziol o "mis brilhante dos escriptoros

italianos ria actualic'iavlc, traduzido para

portognoz por Amadeu Silva tl'AiiqullfT-

iliw. li' uma n oln'n mais sensacional do

grande Oba-i'iptor, pelo belleza commovedo-

ra e :Issolnbn'uu do seu (mm-echo e pela sua

Mruiuguttístico. c ilupi-.ccnvel.

Dom' 1~.i.¡«'(:AN'ri«ts \'o¡_irMI-'R, com

lCSl'IJ'ZNDlnAS CAPAS A ('.Ohltb' D ã Ed ld C

i. Pedidos á irecç o itorin n om-

'ula v0!“ 100 anhiu Nacional Editora, Largo do Conde

Pcdidna :l Companhia Nacional Editora., Barão, 50, Lisboa, ou aos ucus correspon-

largo do Conde Barão, 50, Lisboa. l dentes.

     

  

lebre motor

. 7 u _, -Díluvio»,

«Signmol-o r": ' ' '

Prev»

uma. copa l¡ - i

   

ACREDITADA FABRAGA

“PFAFE.
Fundada em '1809

EM

Kaiscrslaulern

são estas as melhores

maclnlnas
de costura

A machina IJFFAF para costnren'as.

A nmchiua l'Flel" para alfuielles.

A machinn Pill/”I" para moilisl'us.

A mai-.him Pli'Ali'lv' para sapateuos.

Amavhina PF/"AF para seleii'os.

A HmCilillü Pl"l"'.-›1F para cornen'os. _

A muithilm PFAFF para toda a classe de costma,

desde a mais nua cambraia ao mais gl'OSSO “badal-

A machlna «PFJFFD é sem cluvlda a rainha

clc todas as machluas dc costura

Ensino gratis. Garantia illimilaala.

A pl'ustnçõus e n dinheiro com gran I

Para collegios e escolas de meninas, piecos e c

ções espuciaes. . n_ ara
Vende-se agulhas, oleo, 3099350“” e peças so as p

toda a classe drs costura. V _

(innsm'tu-se machinas de todos os Sthemds' mi_

Peçmn cutalogos illustl'udos que se lemettem 9m

tamem to.

Pedidos a

ãoóé duaatia Simõeb 33

É ANADIA_-SANGALHOS

des desconlos. _

ond¡-

 

A _NÕVA PHÁSE I

e Lenehrosoa, fusúgn-e a hypom'i- _A

~

| nim, SPAIN e algodão.

_ (lamimn'ia, w'nwlarin,

a l papelaria e mais objectos dl'. es-

  

l'inhn de Bazzellns ' NOVIDADE L1.TÉER^RIA
0 le'vlll a 'l h l l) - A i '

«ellos s?) a:: :ih-:ni:- ::In1 (five-'lt i

r” “1° “su“¡u'ñecên'enu' de Sensacional romance ¡ln II. Sienkiewicz,

012951", Goncalves (àamellas, à llll('l.0¡' :lo QUO VAÍNS? seguido do mais

praça do peixe_ dois sohcrbos contos do grande escriptor
_m , ,--____ - pouco.

.302,. 'Fm/L de EDUARDO NORONHA.vi,-
C/ x9 L, \.9

7 BÚNSULTUHIU

UENTAHIU
DE

THEOPHILD REIS
Cirurgião. dentista.

pola Universiuhulc dc Coimbra

Extrnhe. ohtura, colioca

dentes o cncarregnue

do concerto (ic (ientuduras

R. DIREITA, 58, 1.°

A volto

  

Um luxuoso volumo, com uma lindíssi-

inn capo. u côrcs e ornatio com Inilgnifioaa

¡llnstrnçõcm

l'rcço 500 réis

A' vequ m1 Companhia Nacional Edi-

tora, Lango do Connie Barão, 50, Lisboa,

e em torlns ua talniunriua e livrarias.

  

MWM MUHAES FERREIRA

MEDIOO

Jonsnltas das 10 ás 12 horas da.

manhã' o das 2 ás 4 horas du tarde.

Chamadas a qualquer hora. do dia.
_X_ q . ' .

”É“ ou da. nona.

.x
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, l A b

AVElRO
wwe-#-

D'aqui levurás tudo tão solmjo

(Luz. Cum.)

Preços fixos VENDAS Sl] A DINHEIRO
....-

Fa'Lcemlns do nowde da là, lia

livraria,

criplm'io. (Wii-.inn :lc chnpn-.Inriu. (Ilmpéns para homem, senhom e

creuuçns. (Icon-n «ic assigimtura de jornams de modus e scicnlilicos,

naciomms e (estrangeiros.

lmpnrlnçãn rlirmztn Iin- artigos da Madeira: obra (lc vergn, bor-

dados, rlmm c vinho (qualidade gurnnlinin).

inico dcposilo dos vinhos uspumosus iiu Associação Vinil-.0-

Ia du Ilnirmda.

Hemose-minute «in l'HSH Ilnirño, :in Lisboa, emmrrogu sc de

manila¡- vir bytticlollns ('lenaent H Iiimzliinns do costura Mcmorla,

hein como todos os ilCCHSSUIlUH ¡mr-:i as |11H3MH8.

Louças (lu porcelana, quintuúlhal'ias, bijouterias, pelfumarias

(imporlnçào dirwla).

Flôres arliliuiams e coroas fllllHl'Hl'iHS.

Ampliacõrs phulngrnpliiuas. "illltmlHl'llilÇõPS.

N. IL-Não se avlnm cncommemlzm que não venham

acompanhadas da rcspovilvn lmportancla.

0-10'0

As maohinas para COSGI'

da Companhia SINGER. obti-

ver: .m _na Exposição de Paris

(161900 o _mais alto premio,

Grand-Prix.
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E, mais uma Victorizij 1m-

m :1. tantas outra S que. estas

excellentes e bem construi-

das mochinus teem_ alcança-

do em todos as exposições.

.AVEIRO J i

'IE-RUA DE JOSE ESTEVÃO-'79
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